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Campinas, 22 de julho de 1994. 

Prezado Srs: 
Cordiais saudações. 

Nesta fase em que, pelo surgimento da Associação Vida e Ambiente, 
se reconstroem as expectativas anteriormente norteadoras da 
ação da Fundação Mata Virgem, tomo a liberdade de me dirigir acs 
Srs., em nome dos componentes do Projeto Mercúrio, numa atitu~ 
de de reconhecimento, esclarecimento e definição das proximas 
açoes. 

I No primeiro sentido, trata~se de expressar nossos agradeci 
mentos pelos numerosos esforços identificad0s<,e anônimos que 
perrnitiram que chegãssemos ao nível de informações com que se 
conta atualmente a respeito. De fato, trata-se de agradecer a 
iniciativa corajosa da Fundaçã0 no Brasil de reunir diferentes 
especialistas brasileiros e financiar, na integralidade,as pri 
meiras fases do projeto. Os membros da co-irmã japonesa e in 
ternacional também reuniram extrema boa-vontade em reavaliar 
suas expectativas iniciais, superando, a ~rimeira1sua visão e~ 
sencialmente assistencialista e a segunda, agregando os danos 
causados pela exploração da terra indígena ao seu compromisso 
de delimitação de fronteiras. Foi, realmente, da convergência 
de todas essas ações que se pode, com pouco mais de uma centeM 
na de milhares de dólares e em torno de três anos, mobilizarem 
-se as condições que fazem com que ho]ere disponha, pela pri 
meira vez em relação à Amazônia brasileira, uma matriz metodo 
lógica testada viável e que já revelou concretamente os alar 
mantes indícios da contaminação humana pelo mercúrio das popu 
lações Kayapó Gorotire e Djudjetiktire, no referente aos aspeQ 
tos epidemiológico, dosimétrico, clinico e genotóxico. 

II É bem verdade que tais informações, ainda que de forma mais 
detalhada,já foram amplamente noticiadas nos relatórios semes 
trais que temos mantido aos financiadores internacionais. Im 
porta pontuar, no entanto, que consideramos atualmente termos 
concluído nossas tarefas de campo nas duas aldeias trabalhadas, 
e identificamos nossas missões a seguir como voltadas para três 
vertentes básicas de atuação: 
Ili) No plano interno, temos que perseverar no sentido de con 
tinuar alimentando a sociedade civil (através da imprensa na 
cional e internacional), as populaçeos indÍgP.nas e as autorid~ 
des brasileiras sobre os danos existentes, os riscos identifi 
cados e a necessidade de reparo dos mesmos. Nesse sentido, se 
situa nossa ação de ressarcimentos de custos sociais e ambien 
tais junto à Procuradoria da RepÚbica; 
Ilii) Início, na área trabalhada, da realização de dj_agnÓsticos 
dosimétricos em águas, vegetais e animais, pelo concurso de biQ 
logistas, liminÓlogos e ambientalistas, através de ações consor 
ciadas; 
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IIiii) Inicio do repique das ações de diagnóstico à saúde huma 
na em outras aréas indigenas exploradas. 

III) É na direção deste Último ponto que se concentram nossas 
projeções mais imediatas. O que se pretende é aplicar a ma 
triz metodológica agora já testada (e,portanto, operacionalme~ 
te mais barata) em novas aréas sujeitas qualitativamente à me~ 
ma exposição, mas cuja quantificação ainda está por ser feita. 
Nesse sentido, enviamos o projeto em anexo, julgando poder co~ 
tar, mais uma vez, com os recursos absolutamente indispensáveis 
da Rain Forest para iniciar mais esta caminhada. 

Reiterando uma vez mais nossos profundos agradecimentos e recQ 
nhecimentos, expressamos também que apreciaremos a manifestação 
dos Srs. 

r>. 
Extremamente grato, 

. -· ) //' - )§._ . 
L;::-(J _. -'l üiJ. / 

Dr. Aguinaldo G nçalves/ 
Coordenador Projet Mercúrio 
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Vários epidemiologistas brasileiros, particularmerr 

te POSSAS, 1989, e SILVA, 1990, vêm referindo que os países latinQ 

-americanos passam por periodo bem peculiar, no que se refere as 

características de sua morbidade: ainda sem dominar os agravos in 

fecciosos e parasit~rios tipices de seu ~ubdesenvolvimento, jà t~m, 

concomitantemente, que lidar com as doenças crônico-degenerativas 

da civilizaçao capitalista "avançada", sem dispor dos recursos de 

controle dos mesmos reunidos por estas. 

Particularmente verdadeira e essa constatação para 

populações de Amazônia brasileira, região do pais em nossos dias 

e o m características bastante tipicas, .que se encontram pre 

sentes em um de seus agravos mais dramáticos: a intoxicação pelo 

mercurio, decorrente do uso do metal nos garimpas de ouro (SERRA 

et al, 1992). De fato, para aí convergem aspectos sociais e cientl 

ficos da mais alta relevancia: degradação ambiental, exploração e~ 

pitalista, escassez e ma qualidade de assistência medica e remanes 

centes de populaçóes indígenas (FERRARI et al, 1993). 

,,,,....__ 

A partir de tais inquietudes, pesquisadores comprQ 

metidos profissionalmente com algumas das quest~es mencionadas as 

sociaram-se em núcleo básico interdisciplinar no interior da Uni 

versidade de Brasilia e, agregando contribuiçoes de colaboradores 

e orientados, foram consolidando investigaçoes exploratorias are~ 

peito, tomando,como objeto inicial de estudos, garimpas localizados 

em torno da cidade de Porto Nacional, Estado do Tocantins, em pro 

jeto subsidiado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifi 

coe Tecnológico e pelo National Institute of Environmental Health 

Sciences (NlEHS, U.S.A.), acompanhado por gestoes do Centro de Re 

ferencia da Organizaçio Mundial de Sa~de da Universidade de 

Rochester (Serviço do Prof. T. Clarkson), publicado na Revista Bra 

sileira de Saúde Ocupacional (FERRARI et al, 1992 e FERRARI et al, 

1992, b) e discutido em Reunião Anual da Sociedade Brastleira para 
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toxicos do metal em nosso meio, atrav~s de correlaçao (negativa) 

significante entre os valores encontrados no cabelo e a I'r-e q u enc.i a 

de quebras cromatlcticas (r8= -0,393 e t**= 2,341). 

A seguir, assumiu-se o compromisso de trabalhar vi 

timas especialmente envolvidas e ji parcialmente destruídas por 

muitas outras ameaças, os indios brasile~ros. Contando-se com o 

apoio decisivo de financiamentos externos entao acessiveis, ini 

ciou-se com os KayapÓ, habitantes do sul do Parà, as margens do 

Rio Fresco, tributirio do Xi~gu, particularmente com duas al- 

r- deias: Gorotire e DjudjetiktiFe, sendo estudados ate o final do 

projeto, n~mero superior a seiscentas pessoas. 

Com tal iniciativa, alem, paturalmente, de conhe- 

cer com profundidade e seriedade a realidade local, buscaram-se 

atingir dois objetivos: gerar conhecimento quantificado e preciso 

sobre as caracteristicas da contaminaç~o, ruas tarnb~rn testar-se a 

viabilidade de adoção de matriz metodologica que permita repiques 

sucessivos, de sorte que, num horizonte de alguns anos, venha-se 

dispor de mapeamento do comportamento da endemia em pontos estra 

tégicos da Amazonia brasileira. 

Em decorr~ncia, em campo, a composiç~o do grupo 

investigado foi obtida a partir de amostragem rand5mica. Desloca 

da unidade laboratorial móvel para a área, cbsirretr.ias do natal .en S-Jl.l@Je,U 

r ina e cabelo foram processadas pelo método analítico de determi 

nação baseado na transformação rápida de compostos por espectrofQ 

tometria de absorção at3mica. Os indicadores genotbxicos adotados 

consistiram da contagem de micronÚcleos de células esfoliadas da 

mucosa oral e de sedimento urinário, bem como observou-se· fre 

qu~ncia de quebras cromatÍdicas e cromoss~micas em preparaç~es de 

linf6citos de sangue perif~rico man~idos em cultura. O quadro 1 

fornece informações gerais consideradas relevantes acerca dos prQ 

cedimentos específicos adotados. As análises estatlsticasaplicadas 

consistiram, no plano descritivo, da ~dentificação de medidas de 



Quadro 1: Informações gerais consideradas mais relevantes das técnicas e procedimentos espedficos empregados. 

Técnicas 
Informações relevantes 

Coleta de amostras de cabelo 
1) Consiste no procedimento mais amplamente empregado no monitoramento bi~ 

lógico de populações suspeitas de exposição do metilmercÚrio através do 
consumo de peixes. É especialmente Útil para recompor ccncentraçÕes duran 
te a gravidez. 

2) Escassas, de poucos milrmetros de comprimento, revelam exposição recente, 
correspondente à detectada na contaminação do sangue no Último mês. T~ 
fos fongos colhidos em sua inserção mais próxima possfvel permitem, pela 
análise de cm a cm, a construção de curvas evolutivas de 
sangufneas prévias (CLARKSON et ai, 1988). 

concentrações 

Dosagem laboratorial 
Técnica de absorção atômica espec(fica para dosagem de Hg (MAGOS s 
CLARKSON, 1972). Valores críticos: 1 Oppb, 20 ppb e 5 ppm, respectiv~ 
mente para sangue, urina e cabelo (SDS.,.LS?'.A, 19:~). 

Citogenética para detecção de 
genotoxicidade Contagem da frequência relativa de micronÚcleos em células humanas 

li adas de mucosa oral e de tracto urinário (STICH et ai, 1985). 
esfo 

1 
w 

1 
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uma da s variá veis defrontadas ( BUSSAB & MOlU T TIN ,1986) e, no pla 

no analítico, de comparações pelo teste não paramétrico de Mann 

-\.füi tney e de medidas de correlações pelo coeficiente de Spearman 

( PJ\ D O V/\ N I , 199 1 ) , a n Í v e i s correntes d e 3 l r: n .l f' .i e n ri c .i a ( G O N <_.: /\ 1. V E;; , 

19 82). 

Boa parte do material co~etado j~ foi sistematiza 

do (v.g. FERRARI et al, 1993 b). Em essência, indicam que: a) os 

grupos afetados são predominantemente jovens; b) a contaminação 

pelo mercúrio atinge a extensa maioria dos garimpeiros e a inte 

gralidade dos Índios considerados, com valores mais elevados, nos 

mais idosos; c) há predomínio de merc~rio orginico entre os 

dios e de inorgânico entre os garimpeiros (na decomposição das dQ 

simetrias mais elevadas de cabelo). Tanto ~o plano descritivo qua~ 

to analltico, observou-se que: a) em garimpeiros, as medidas das 

distribuições de tempo de queima e n~meros de malárias anteriores 

são elevadas e correlacionadas; b) os valores urinários elevados 

estio mais presentes em garimperios que nos Índios, contrariamente 

ao observado em sangue e cabelo; c) os micronÚcleos de mucosa o 

ral revelaram-se mais frequentes em Índios e as aberrações cromos 

sÔrnicas numéricas, em garimpeiros; d) entre os Índios, os mais i- 

1""" dosos apresentam as dosimentrias mais elevadas na urina e no san 

gue, bem como menores frequências de aberrações numéricas e maio 

res de micronÚcleos. 

Com fundamentaçio nos fatos, gest~es e resulta 

dos apresentados, propõe-se, no presente projeto, a expansão da 

investigação em tela para mais seis populações indígenas, potenci 

alizando assim recente proposta de investigadores do Instituto E 

vandro Chagas (SANTOS et al, 1994): as aldeias de Bau, Teles Pi 

res, Kaburwá, Bacajá e Aptuerewa (no Estado do Pará) e de Waiãpi, 

no Amapá, em ação conjunta de iniciativa do Ministério da Saúde. 
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II - ([J)JBJf JE:'lIWOS 

l - Caracterizar, clínica e epidemiologicamente, a abrangência da 

contaminação humana do merc~rio em ribeirinhos e lndios das 

referidas áreas; 

2 - Determinar os valores das dosimetria~ de mercurio no cabelo em 

tais grupos, estratificadamente por faixa etária, sexo e con 

dições fisiológicas; 

3 - Detalhar tais resultados em função de relações presentes na 

gestação, parto e puerpério nos elementos das populações con- 

sideradas; 

4 - Investigar a extensão e gravidade dos danos genotóxicos pre 

sentes em tais populações, segundo comportamento dos respecti 

vos indicadores adotados; 

5 - Avaliar clinicamente as pessoas alocadas ao estudo; 

6 - Proceder ao exame neurológico dos expostos em maior risco. 

][ l J[ - 11'1!.il.']"~ UUJ&JL. IE: lHLIÉ'DlOJD)OS 

Ser~o mantidos os procedimentos ja apresentados, 

sumariados e fundamentados anteriormente quando do relato dos pro 

jetos anteriores. 
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l . : IV - PREYIS~O DR GASTOS (em U.9 .• ) (*) 

Material permanente: 

Laboratório Genética 
Deep freezer a -70ºC, 400 pés e centrífuga 
refrigerada marca FANEM, modelo FR 22 

Laboratório de Química Analítica; dosímetro de 
mercúrio marca Bacharach (Pittsburg, PA. 
USA) modelo MAS-A50B e bomba peristáltica, 
marca Cole Permer (Chicago, Illinois, USA) 

_.modelo 8 canais com acessórios 

Laboratório de Epidemiologia; microcomputador 
AT 486 rlx, 40 ml, memória RAM 4mb, monitor 
SVGA, 1 drive 1.44 (3 1/2"), 1 disco rígi 
do (170mb) com impressora matricial de 132 
colunas e fotocopiadora EP 410-2, Minota 

3.502,70 

8.500,00 

4. 515' 00 16.517' 70 

Consumo e serviço de terceiros 
Gastos com cada expedição 

Material de consumo - listagem em anexo 

Diárias, passagens aéreas, alimentação em cam 
po, transporte local e despesas com terceiros 
(Estimativas a partir da experiência do Grupo 
e f.>---.mbém compatíveis com SANTOS et al,1994) 

16.996,46 

15.000,00 

31.996,46 
X 6 191.978,76 

Coordenação e gestão do projeto 

CUSTO TOTAL 

208.496,46 
20.849,64 
229. 346, 10 

(*) Além de recursos humanos, equipamentos e material de consumo, 
disponíveis aos pesquisadores em suas instituições de origem. 

Mês de execuoão· 
Valor ,, ~Q 21º 

69.363,80 
31.996,46 

XXX 
XXX XXX XXX XXX XXX 

- - 
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~ --------------------------------------~-----------------------~---- 

D;ISCRIMINAÇÃO .L UHV 

----------------~-------------------------------------------------- 
1. M.:i tc:.:-ial d,~ enfermagem para uso 

.ambula.torlal (s er Lnqao , agulhas , 

apl~cador2~,etc) 4.297,47 

2. M~tcrial d~ antisepsia local 
(éter,alcool,desinfctantes tõ 
picos, algcdão,luvas estéreis, 
fitas adcsivas,etc} 1.420, 65 

3. Material de apoio diagnóstico 

{tubos de ensaio,escarificad2 
res,alfinetes,etc) i'.4 68, 40 

4. Material para diagnóstico lab2 

ratorial (lâminas,corantes~re~ 
gentes,etc) 2.518, 43 

5. Material para documental mé 

dico (pastas de pxont.uâr Lc , 

roteiro de evolução clinica, 

fichas índice de controle) 2.382,00 

6. Material par~ registro de da 

dos (planilhas irnpressas,pro- 
. »< tocolos de segmentos padroni- 

zados, fichas de registros sc 
riados,~rquivos,classificado 
rcs,ctc) 

---- .• 
2.618,47 

7. Ho. ccr ial para programuçao CO!!.! 
putacional (folhas de couifica 
ç~o,folhas de impressão"dos r~ 

sultaàos,cartões para arquivar 

dados,etc} 2.291,04 

------------------------------~-------------------------------------------- 
TOTAL 16.996,46 

. -----------··------------------------------------------------------------------------------- 
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